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RESUMO
Objetivo: Desenvolver álbum seriado em formato digital em idioma Guarani de 
procedimentos de Enfermagem realizados em ambiente de unidade de terapia 
intensiva (UTI) adulto do Hospital Universitário da Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD), localizado em Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil, 
para pacientes indígenas nativos do idioma Guarani. Método: Primeiramente foi 
feita uma revisão de literatura sobre a cultura Guarani e sobre a elaboração de 
materiais educativos. Posteriormente, os procedimentos de Enfermagem mais 
comumente realizados na UTI foram elencados e desenhados no software Inks-
cape®. Nestes desenhos foram inseridas legendas contendo explicações sobre os 
procedimentos selecionados, suas etapas de execução, bem como a sua finali-
dade. Os textos da legenda foram transcritos em áudios no idioma Guarani. A 
escrita das legendas para o Guarani e a narração do áudio em Guarani foram 
realizadas por uma das autoras que é indígena fluente em português e nativa do 
Guarani. Resultados: Foram representados, descritos e narrados para o idioma 
Guarani nove procedimentos de Enfermagem que formaram a versão final do 
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álbum em formato digital. Conclusão: Espera-se que esse álbum possa contribuir para uma 
comunicação mais eficaz entre a equipe de Enfermagem e os pacientes indígenas. Estu-
dos futuros deverão avaliar a utilização desta tecnologia na UTI com esta população alvo.
Palavras-chave: Comunicação em Saúde. Povos Indígenas. Tecnologia Educacional.

ABSTRACT
Objective: To develop a digital series of Nursing procedures in the Guarani language, perfor-
med in an adult intensive care unit (ICU) at the University Hospital of the Federal University 
of Grande Dourados (UFGD), located in Dourados, Mato Grosso do Sul, Brazil, for indigenous 
patients who are native speakers of the Guarani language. Method: First, a literature review 
was conducted on Guarani culture and the creation of educational materials. Subsequently, 
the most commonly performed Nursing procedures in the ICU were listed and designed using 
Inkscape® software, and captions were added containing explanations about the selected 
procedures, their execution steps, and their purpose. The caption texts were transcribed into 
Guarani language audio. The writing of the captions in Guarani and the narration of the audio 
in Guarani were done by one of the authors, who is an indigenous person fluent in Portuguese 
and a native speaker of Guarani. Results: Nine Nursing procedures were represented, descri-
bed, and narrated in the Guarani language, forming the final version of the digital album. 
Conclusion: It is hoped that this album can contribute to more effective communication 
between the Nursing team and indigenous patients. Future studies should evaluate the use of 
this technology in the unit with the target population.
Keywords: Health Communication. Indigenous Peoples. Educational Technology.

RESUMEN
Objetivo: Se desarrolló una serie digital de procedimientos de Enfermería en guaraní, reali-
zados en la unidad de cuidados intensivos (UCI) para adultos del Hospital Universitario de la 
Universidad Federal de Grande Dourados (UFGD), ubicado en Dourados, Mato Grosso do Sul, 
Brasil, para pacientes indígenas hablantes nativos de guaraní. Método: En primer lugar, se 
realizó una revisión bibliográfica sobre la cultura guaraní y la creación de materiales educati-
vos. Posteriormente, se listaron los procedimientos de Enfermería más comunes en la UCI y 
se diseñaron con el software Inkscape®. Se añadieron subtítulos con explicaciones sobre los 
procedimientos seleccionados, sus pasos de ejecución y su propósito. Los textos de los sub-
títulos se transcribieron a audio en guaraní. La redacción de los subtítulos y la narración del 
audio en guaraní fueron realizadas por uno de los autores, indígena con dominio del portu-
gués y hablante nativo de guaraní. Resultados: Nueve procedimientos de Enfermería fueron 
representados, descritos y narrados en guaraní, conformando la versión final del álbum digi-
tal. Conclusión: Se espera que este álbum contribuya a una comunicación más eficaz entre el 
equipo de Enfermería y los pacientes indígenas. Futuros estudios deberían evaluar el uso de 
esta tecnología en la unidad con la población objetivo.
Palabras clave: Comunicación en Salud. Pueblos Indígenas. Tecnología Educacional.

INTRODUÇÃO
A comunicação é um processo fundamental para uma assistência em saúde de quali-

dade em ambientes hospitalares. Uma comunicação efetiva é capaz de promover adesão ao 
tratamento e colaboração do paciente durante a execução de procedimentos terapêuticos 
invasivos, principalmente entre os que podem gerar dor, desconforto físico e necessidade de 
exposição corporal demasiada (Defante et al., 2024).

Diferenças linguísticas e culturais podem servir de obstáculo para uma comunicação 
efetiva. Quando se trata dos povos originários do Brasil, cuja cultura e visão de mundo são 
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diferentes dos demais segmentos da população brasileira (Monteiro et al., 2023), há de se 
ter um olhar diferenciado de modo a considerar as especificidades, tendo em vista de que 
no país há 295 línguas indígenas, faladas por 391 povos (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, 2022).

Tais diferenças linguísticas e culturais podem gerar ansiedade, incompreensão, trata-
mentos inadequados, baixa cooperação e medo nos pacientes indígenas, especialmente 
quando se trata de procedimentos invasivos e dolorosos, os quais são muito comuns em 
unidade de terapia intensiva - UTI (Viana; Nogueira, 2024). 

Por essa razão, é primordial que durante a assistência aos pacientes indígenas internados 
em UTI que estejam conscientes, seja feita uma comunicação e breve explicação adequada 
sobre os procedimentos que serão realizados, bem como a sua finalidade terapêutica (Nasci-
mento et al., 2025).

Nesse contexto, o Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
(HU-UFGD), localizado na cidade de Dourados, no Mato Grosso do Sul (MS), Brasil, possui 
como desafio para estabelecer comunicação adequada entre profissional de saúde e pacientes 
indígenas, haja vista que boa parte deles são falantes exclusivos da língua nativa Guarani 
(Nascimento et al., 2025). Surge, assim, a necessidade de criar mecanismos que possam auxi-
liar na dissolução dessa barreira linguística e na superação de tal desafio. 

Diferentes recursos tecnológicos estão disponíveis e podem ser empregados para extin-
guir os entraves de comunicação entre profissional da saúde e paciente (Vilaça et al., 2023).

No campo da saúde, os recursos tecnológicos estão sendo amplamente empregados de 
forma a promover práticas de atenção de saúde e de educação em saúde (Araújo et al., 2022). 
Dentre estes, destacam-se os álbuns seriados, cujo uso é anterior aos adventos tecnológicos 
deste século e final do século passado, e têm sido usados amplamente como forma de disse-
minar conhecimento em saúde ao longo dos anos (Martins et al., 2016).

Com os avanços tecnológicos, os álbuns seriados foram adaptados para formato digital 
tendo como inovação a possibilidade de inserção de áudio e legendas (Pinto et al., 2018). A 
vantagem na utilização desse formato de tecnologia está no fato de ser de baixo custo e ser 
capaz de intermediar a comunicação entre profissionais de saúde e pacientes de maneira mais 
eficaz (Gigante et al., 2021), pois há possibilidade de que as ilustrações apresentem legendas 
com textos escritos no idioma nativo do público-alvo. Desse modo, o conteúdo pode ser 
adaptado culturalmente, visando que as informações sejam transmitidas de modo inequí-
voco (Maciel; Vargas, 2017).

Este artigo é fruto de projeto viabilizado pelo Programa de Iniciação Tecnológica para 
estudantes de Instituições Públicas de Ensino Superior, fomentado pela Rede EBSERH em 
parceria com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ). 
Teve como objetivo desenvolver um álbum seriado no formato digital em idioma Guarani 
sobre os procedimentos hospitalares de Enfermagem realizados na UTI adulto do HU-UFGD. 
O álbum seriado, como recurso educacional, seria potente para facilitar a comunicação entre 
equipe de saúde e pacientes indígenas, melhorando a qualidade da atenção à saúde prestada e 
obtendo maior colaboração do paciente durante os procedimentos.
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de inovação de tecnologia educativa em saúde. O estudo foi desen-
volvido no período de setembro de 2024 a março de 2025.

O local de estudo foi o HU-UFGD, localizado em Dourados, MS, cidade que possui 
243.368 habitantes e que abriga a sexta maior população indígena urbana do país (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022).  

Inicialmente, realizou-se uma revisão de literatura sobre a cultura, e idioma do povo 
Guarani, bem como sobre artigos relacionados à construção de materiais educativos em 
saúde. As bases de dados consultadas foram a Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Base de Dados 
em Enfermagem (BDENF), utilizando os seguintes descritores controlados da Biblioteca 
Virtual em Saúde: "Comunicação em Saúde", "Povos Indígenas", "Enfermagem" e "Tecnologia 
Educacional", combinados com os operadores booleanos AND e OR. Os critérios de inclusão 
foram artigos que abordassem comunicação/educação em saúde com tecnologia educacional, 
assistência de Enfermagem aos povos indígenas e/ou cultura e idioma Guarani.

Foram encontrados 47 artigos relacionados à temática, 19 foram excluídos por tratar de 
assuntos como luta indígena pela terra e sobre educação escolar para indígenas. Foram sele-
cionados 28 artigos que propiciaram melhor conhecimento sobre a cultura Guarani para 
as autoras não indígenas, especialmente no que diz respeito às concepções de saúde e de 
doença, bem como a forma mais adequada para o desenvolvimento de tecnologias educativas 
culturalmente tangíveis. 

Os resultados desta revisão mostraram que, no Brasil, o povo Guarani se divide três 
grupos étnicos – Kaiowá, Nhandeva e Mbyá (Von Held et al., 2011). No município de 
Dourados, a predominância é dos grupos Guarani Kaiowá e Guarani Ñandeva, sendo que 
esse último grupo se autodenomina apenas como povo Guarani (Tavares, 2016).

O povo indígena entende saúde como resultado de uma complexa interação de forças 
da natureza, forças espirituais e forças humanas (Langdon, 2007; Ribeiro; Fortuna; Arantes, 
2015). O desequilíbrio entre as forças promovidas por alteração no ambiente pode ocasionar 
o adoecimento. Dessa forma, o processo de adoecimento para o povo Guarani nunca é 
exclusivo do indivíduo, mas sim do ambiente e da comunidade em que está inserido, prin-
cipalmente em locais onde há divergências pela posse do território (Von Held et al., 2011; 
Toledo et al., 2013).

Reconhece-se a possibilidade de existência de diferenças culturais e idiomáticas por se 
tratar de grupos étnicos distintos que habitam em diferentes regiões do país. Desta forma, 
esse estudo foi desenvolvido no contexto do idioma Guarani falado nas aldeias indígenas do 
município de Dourados, onde os grupos étnicos são o Guarani e o Guarani Kaiowá.

Após esta etapa de revisão da literatura, foi realizada uma seleção dos procedimentos de 
Enfermagem mais comumente realizados na UTI adulto do HU-UFGD. Os critérios para a 
seleção de procedimentos foram os que apresentavam maior frequência de realização e que 
havia publicações de Procedimentos Operacionais Padronizados (POPs) com a descrição de 
sua execução pela instituição.

Para a criação das ilustrações, foi utilizado o programa de desenho digital Inkscape®, um 
software de código aberto para edição de gráficos vetoriais. A escolha por este programa 
se deu por sua acessibilidade de modo gratuito e versatilidade na criação de imagens, que 
mantêm a qualidade mesmo quando redimensionadas.
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As ilustrações foram desenvolvidas seguindo os princípios de desenho instrucional 
voltados para grupos com baixas habilidades de letramento em saúde propostos (Doak; 
Doak; Root, 1996), cujos princípios orientam a utilização de imagens nítidas, representativas 
e culturalmente adequadas. 

Cada procedimento foi ilustrado em uma sequência lógica de passo a passo explica-
tivo, facilitando a compreensão do processo como um todo para a população alvo, que são 
pacientes indígenas falantes exclusivos do idioma Guarani.

Durante o processo de desenvolvimento, as ilustrações foram submetidas à avaliação de 
uma das autoras, que é indígena da etnia Guarani Kaiowá e acadêmica do curso de Enfer-
magem, cuja língua mãe é o Guarani e segunda língua o português. Esta avaliação teve como 
objetivo verificar a compreensão das imagens e sua adequação cultural (Barros et al., 2025).

Cada ilustração foi avaliada quanto à precisão, representatividade e contextualização 
cultural. Após a avaliação, ajustes foram realizados nas ilustrações, conforme as sugestões 
fornecidas.

Definidas a versão final das ilustrações, essas foram organizadas em sequência lógica para 
o processo de inserção de legendas explicativas e de áudios em Guarani para a montagem 
final do álbum seriado digital em arquivo mp4.

Os textos explicativos sobre cada procedimento foram traduzidos e adaptados para o 
idioma Guarani. Em um segundo momento, foi realizada a gravação de áudio pela autora 
indígena com a narração dos textos em Guarani apresentados na legenda de cada ilustração 
de procedimento, utilizando equipamento de gravação profissional. O formato empregado 
para a disponibilização da tecnologia é o de modo interativo, o qual permite a navegação de 
modo digital ou automático por meio de apresentação de slides com a reprodução dos áudios 
explicativos ao mesmo tempo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram selecionados nove procedimentos de Enfermagem cotidianamente realizados no 

ambiente da UTI adulto do HU-UFGD para compor o álbum seriado digital. Álbum seriado 
tradicional pode ser definido como uma coleção de folhas (cartazes) organizadas que podem 
conter mapas, gráficos, desenhos, textos e outros. Em relação ao formato digital, um álbum 
seriado é composto por uma série de slides ou páginas com ilustrações e texto e no caso deste 
trabalho acrescidos de áudio (Aragão et al., 2022).

Os procedimentos de Enfermagem incluídos no álbum foram o acesso venoso periférico, 
curativo, o banho de leito, a monitorização cardíaca e de sinais vitais, a administração de 
medicação via endovenosa, a oxigenoterapia, a oximetria digital e a sondagem vesical de 
demora e a sondagem nasoenteral.

Os desenhos foram culturalmente adaptados, pois demonstravam os procedimentos 
sendo feito em ambiente de UTI adulto em pessoa com fenótipo indígena e pinturas corporais 
típicas da cultura, bem como as legendas descritivas do procedimento e áudio com mesmo 
conteúdo falado por nativo do idioma Guarani. 

A adaptação cultural foi necessária, uma vez que havia palavras do idioma português que 
não existem em Guarani e isto requer usos de expressões dentro do contexto cultural (Trento; 
Tardo, 2022). Um exemplo disso é o oxímetro portátil, objeto inexistente e desconhecido não 
somente para a população indígena como também para a maioria da população brasileira, 
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portanto, não haverá um correspondente em Guarani. Logo, para representá-lo, é preciso a 
ilustração desse objeto, de como ele é utilizado e de qual é a sua finalidade e importância de 
seu uso.

A decisão de manter no álbum legendas acompanhadas de áudios descritivos deu-se pelo 
fato de que há pacientes indígenas que apenas falam Guarani, porém, não sabem ler, haja vista 
que para além de outros fatores culturais e determinantes sociais que não cabe em discussão 
neste artigo, a cultura indígena é predominante e tradicionalmente oral (Souza; Bruno, 2017).

O ato e a importância de saber ler e escrever, bem como a obrigatoriedade de aprender o 
idioma português, foram impostos aos povos originários durante a colonização portuguesa 
do país (Chissini, 2025). Essa imposição perdura até os dias atuais, tendo se tornado impres-
cindível a leitura e escrita para seguirem existindo na sociedade brasileira dominada por 
pessoas não indígenas, cujo paradigma é resquício do modelo hegemônico europeu. Nesta 
conjuntura, preservar o Guarani é uma forma da população indígena lutar contra o seu etno-
cídio, iniciado desde os tempos da colonização e manter suas raízes culturais (Guerola, 2017).

Esse contexto é representado pelo fato de, no Brasil, o português ser reconhecido como a 
única língua oficial do país, diferentemente do que é no país vizinho Paraguai, que reconhece 
o Guarani como a segunda língua oficial juntamente com a língua do seu colonizador, o 
espanhol (Guerola, 2017; Souza; Bruno, 2017).

Desta forma, o desenvolvimento do álbum seriado digital em idioma Guarani representa 
uma importante ferramenta para contribuir com a manutenção da cultura do povo indígena 
e propiciar uma atenção à saúde de forma intercultural. Ação essa que vai ao encontro da 
Política de Humanização do SUS e das diretrizes da Política Nacional de Atenção à Saúde dos 
Povos Indígenas (Brasil, 2002; Lima et al., 2025), na medida em que propõe uma adaptação 
de ações em serviço de saúde às especificidades culturais e linguísticas dos povos indígenas 
e contribui para minimização de barreiras de comunicação entre a equipe de saúde e essa 
população no ambiente da UTI adulto do HU-UFGD. 

Convém ressaltar que há possibilidade do álbum seriado digital de ser replicado para 
outras unidades de internação da Instituição e, futuramente, ser desenvolvido outros tipos 
de materiais em Guarani. O material também pode ser considerado como uma tecnologia 
de educação em saúde à medida que promove um entendimento da necessidade de determi-
nados procedimentos para a recuperação da saúde (Silva et al., 2022). E, ainda, pode ser visto 
pelo paciente indígena como uma forma de respeito e valorização da sua cultura.

O uso da pesquisa para idealizar tecnologias educacionais, como vídeos, jogos, carti-
lhas, manuais educativos, folders, entre outros, tem se tornando uma prática cada vez mais 
presente na área da saúde, principalmente no campo da Enfermagem, o que estimula a um 
maior aprendizado e letramento em saúde pela inovação tecnológica de baixo custo (Silva et 
al., 2022).

Apesar das vantagens descritas, esse estudo possui limitações. O fato de haver somente 
uma pesquisadora indígena integrante na pesquisa, que cursa o último semestre da graduação 
em Enfermagem, demonstra um recorte da realidade local relacionada com a escassez de 
profissionais da saúde indígenas, apontando que ainda há uma desigualdade de acesso 
dos povos originários ao ensino superior. Ainda que haja a destinação, para esse grupo, de 
ingresso por cotas (ações afirmativas) nas instituições de ensino superior públicas da cidade, 
pelas questões sociais, seria interessante haver estímulos para permanência e término da 
graduação para essa parcela da população, garantido maior equidade no acesso ao ensino 
superior.
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Dada essa limitação ainda não foi possível fazer o processo metodológico de validação 
do material, pois é necessário que haja uma equipe de profissionais nativos do Guarani na 
área da saúde e que sejam fluentes no português para avaliar e compor um grupo de juízes 
especialistas conforme é preconizado neste caso (Maciel; Vargas, 2017). A intenção é realizar 
uma pesquisa de validação metodológica de conteúdo com submissão ao Comitê de Ética 
em Pesquisa para submeter à apreciação e avaliação pelos trabalhadores da UTI adulto e 
pelos pacientes indígenas internados na UTI adulto, para maior adequação ou se necessário 
ampliar o conteúdo do material.

O álbum foi entregue ao Hospital no Setor de Inovação Tecnológica que o encaminhou 
para o serviço de Inovação Tecnológica da Rede EBSERH Sede. O conteúdo do álbum está 
em fase de análise e registro da propriedade intelectual e direitos autorais. Devido a esse fato, 
o serviço orientou a não divulgação do material até que seja terminado o processo de registro 
da propriedade intelectual e direitos autorais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo resultou na elaboração de um álbum seriado digital em idioma 

Guarani sobre procedimentos de Enfermagem mais comumente realizados na UTI adulto do 
HU-UFGD. Este recurso educativo representa uma importante ferramenta para a superação 
das barreiras linguísticas e culturais enfrentadas pelos profissionais da saúde na atenção aos 
pacientes indígenas.

A abordagem intercultural, integrando ao grupo uma pesquisadora indígena foi funda-
mental para a elaboração do álbum e para o entendimento das particularidades do povo 
Guarani, assim como permitiu a inclusão de elementos visuais culturalmente adaptados, 
textos em Guarani e a narração em áudio. 

Adicionalmente, o formato digital do álbum seriado facilita sua utilização pela equipe de 
saúde, permitindo o acesso rápido às informações durante a assistência ao paciente por meio 
de telefone celular ou tablet.

Por fim, verifica-se que o álbum seriado digital em idioma Guarani representa uma 
inovação tecnológica no campo da educação em saúde, com potencial para melhorar a quali-
dade da atenção à saúde prestada à população indígena no âmbito do hospital universitário. 
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